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Número suelh- 25 céntimos de peseta. 
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P A S E O PO P R O V I N C I A 
C A D I Z 

S A N T A I G L E S I A C A T E D R A L (1) 

Hay va r ias alhajas notables. 
E l r ico ostensorio de oro, guarnecido 

de muy preciadas piedras preciosas que 
donaron el consejero de Indias D . Migue l 
C a l d e r ó n de la B a r c a y su esposa d o ñ a 
Ana Josefa P e v i d a l en 1721, y del cual 
presentamos el grabado. 

L o posee l a Ca tedra l desde el 7 de J u 
nio de 1721, en que le fué entregado por 
D . C r i s t ó b a l G a r c í a More jón . 

E l ar t í f ice que lo l a b r ó en M a d r i d fué 
D . Pedro Vicente G ó m e z de Cebal los . 

L l á m a s e l e del mi l lón por el vulgo , 
porque, d icen , tiene 999.999 piedras 
prec iosas ,yse aprec ia l a obra en 82.000 
pesos fuertes. 

No son tantas las piedras y per las , 
pues se reducen á 8.975 en esta forma: 

4.467 diamantes rosas y tablas , uno 
grueso. 

2.569 per las , de las cuales 25 son de 
g ran t a m a ñ o . 

1.300 r u b í e s . 
649 esmeraldas, de las que 50 a lcan

zan g r a n t a m a ñ o . 

Horozco , que esc r ib ió en 1598 l a His
toria de Cádiz, dice a l hab la r de l incen
dio y saqueo de l a C a t e d r a l p o r e l I n g l é s : 

«Se p e r d i ó lo d e m á s d e l a ig les ia , (que 
algunas t e n í a por extremo) ornamentos 
y re l iqu ias , sin que de todo el lose esca
pase, m á s que algunas pocas cosas de 
p la t a , entre ellas dos piezas escogidas, 
una custodia que s i rve el d ia del S a n t í 
simo Sacramento y una cruz de manga , 
be l l a y de gent i l hechura por todo ex
tremo, aunque q u e d ó de l humo ma l t r a 
tada y abol lada de haberse guardado en 
un carnero ó b ó v e d a . > 

L a prec iada custodia de que h a b l a 
Horozco es l a que dicen cogollo, dona
ción de D . Alfonso e l Sabio. E s t a obra , 
de estilo g ó t i c o , con v a r i a s to r rec i l las 
af i l igranadas á i m i t a c i ó n d é l a Ca tedra l 
de Burgos , y e s t á finamente t rabajada . 

Tiene de a l tu ra 62 c e n t í m e t r o s , re
matando en una cruz de amatistas l i n 
d í s i m a s . 

E n sus dos cuerpos tiene mul t i tud de 
estatuas de santos, pr imorosamente l a 

OSTENSORIO 

V u l g a r consejo es el decir que en Co-
n i l hay una custodia igua l á l a de Cád iz , 
pues b ien , lojque d icha v i l l a posee es 
otro ostensorio como el que tiene l a C a 
tedra l , el que t a m b i é n r e g a l ó D . M i g u e l 
C a l d e r ó n de la B a r c a , á aque l la ig les ia 
donde estaba bautizado. 

L a Cruz de mano y l a bandeja de 
á g a t a , que representa nuestro grabado, 
son t a m b i é n val iosas . 

E s t a bandeja l a tiene l a t r ad i c ión por 
l a que s i rv ió p a r a presentar las l l aves 
de l a Ciudad á su res taurador D . A l f o n 
so X I I . 

L a C r u z ca ted ra l i c i a de p la ta sobre
dorada , quo s i rve en las fiestas de p r i 
m e r a clase, es donat ivo del restaurador 
de Cád iz D . Alfonso el Sabio. 

A d ó r n a n l a medallones con pasos de 
l a P a s i ó n , y el Cristo es de esmerado 
trabajo. 

Como el grabado demuestra , es ele
gante y de labor p r e c i a d í s i m a . 

(1) Véase el número del lunes anterior. 

bradas, c o n t á n d o s e en el pr imero veinte 
y uno. 

U n hermoso cá l iz de p la ta sobredora
da y en él relevados loo atributos de l a 
P a s i ó n , las efigies de J e s ú s , l a V i r g e n , 
San Juan y otro santo y las armas del 
prelado, pa ra quien se l a b r a r a . 

En t re las alhajas notables merece c i 
tarse un hermoso cá l i z de base oc tógo
na, a l que rea lzan las efigies del S a l v a 
dor, de l a V i r g e n y de San J o s é . 

E l terno de terciopelo que se usa el 
Vie rnes Santo es de ver . 

Los bordados son de oro y p l a t a . 
F u é restaurado merced a l coló del E x 

c e l e n t í s i m o Sr . D . Vicen te C a l v o , Obis
po de Cád iz a l presente, y cuando lo or
d e n ó c a n ó n i g o de esta Ca t ed r a l , 

H a y un terno blanco, que donó el 
Obispo F r a y T o m á s de l V a l l e , el cua l 
es de elevado precio. 

U n mante l de a l ta r , bordado en oro, 
donat ivo que se h i c i e r a en 1838 a l dedi
carse e l templo, t a m b i é n es de ve r . 

Estas y otras muchas a lhajas se guar

dan en estas Sacristías en hermosa es
tantería de dobles puertas, unas p a r a 
seguridad con hermosas tallas y otras 
de limpios cristales, para á su través 
contemplarlas. 

L a s si l las de los capitulares son da 
caoba, con espaldares tallados, de los 
que a r r ancan los tallados de cedro que 
l l e v a n á una escocia de grandes pro
porciones, sostenida por hermosas es-

CRUZ CATEDRALICIA 

E l coro de la Ca tedra l es muy digno 
de visi tarse por los art istas. 

F u é construida l a s i l l e r í a , p a r a l a ex
t inguida Car tu ja de Santa M a r í a de las 
Cuevas , en S e v i l l a , siendo obra del afa
mado eseultor D . Pedro Duque de Cor
nejo, y lo posee l a Ca ted ra l de Cád iz 
merced á las gestiones de aquel su sa
bio pastor D . Juan José A r b o l í y A c a s o , 
que tanto lustre dio á nuestra c iudad , 
de l a que era na tu ra l . 

F u é colocada por el háb i l arquitecto 
diocosano D . Juan d é l a V e g a , y res
taurada por e l notable ar t is ta D . Juan 

cul turas de á n g e l e s . i-
Sobre cada una de las sillas hay una 

m é n s u l a pa ra un santo, separando unas 
de otras columnas salomónicas, de or
den corint io . § 

L a escocia s i rve de base á cuerpos 
á t i c o s , que tienen medallones con efigies 
en r e l i eve , y sobre todos ángeles con 
instrumentos músicos diferentes. 

L a s escal inatas son de mármol, con 
barand i l l a s de hierro dorado y pasama
nos de bronce. 

E l coro es un cuerpo sencillo del or
den d ó r i c o . 

CRUZ DE MANO Y BANDEJA DE AGATA 

Rosado, quien le e n r i q u e c i ó con piezas 
completas de su labor . 

D i v í d e s e en dos cuerpos: s i l l e r í a a l ta 
con 41 asientos y baja con 24. 

E n el centro del testero e s t á l a s i l l a 
del P re lado , á l a que se sube por una 
escal inata de cuatro gradas de m á r m o l , 
ante l a s i l l a hay un recl inator io de l a 
gent i l l abor de Rosado. 

A ambos lados de l estrado pontif ical 
e s t á n dos puertas que son de las l l a m a 
das de lacería. 

C i é r r a l o una primorosa verja, cuyos 
d i seños dio el arquitecto D. Juan de la 
V e g a , c o n s t r u y é n d o s e en Sevilla por 
D . M a n u e l Grosso. 

E l estilo es el del Renacimiento, com
p o n i é n d o s e de cinco cuerpos. 

E l friso es calado, las pilastras coa 
bajos rel ieves son de mérito, admirán
dose lo gracioso de su dibujo. 

Tiene una puer ta grande en el centro, 
alcanzando l a ver ja en este sitio 8'07' 
metros. Sobre ella hay el escudo de la 



Ig les ia (una cruz sobre aguas), y sobre 
dos postigos, que tiene t a m b i é n , los bus
tos de los patronos d e C á c n z S a n Se rvan
do y. S a n . G e r m á n . 

L a o r n a m e n t a c i ó n es de hierro fundi
do y de forja las partes l isas y de 
encaje. " 

E n Jas tr ibunas del coro hay dos ór
ganos, uno de los cuales d é b e s e á D . P e 
dro Roquer, y tocó por voz p r imera en 
§1 Te Deum q u i en 1SG'2 por l a l l egada 
á C á d . z de S. 31. la Re ina D . a Isabel II 
se-ontonó^fEu 1871 fué renovado. 

E l l ibro de coro és una precios idad, 
hermoseado con preciosas v i ñ e t a s . 

- F u é costeado á finales del s i g l o X V I I I 
por el venerable en piedad, e l famoso 

i .sacerdote restaurador de l a Igles ia del 
> Rosario y fundador del Orator io de la 
• . .Cueva, D . J o s é S á e n z de Santa. M a r í a . 
• A s c e n d i ó el importe á 14.600 reales. 

L a c r ip ta de la Catedra l es q u i z á s , y 
sin q u i z á s , l a obra de arqui tectura de 
un m é r i t o grande, que tiene Cád iz . 

C o n s é r v a s e el ju ic io de Lo^pd Stanley , 
c o m p e t e n t í s i m o en arqui tectura , juz
gando la Ca tedra l , y es este: 

«Lo de abajo es oro, l a parte pr imera 
del templo pla ta y cobre de baja ley lo 
úl t imo.» 

Afecta en su planta l a foi^aa de una 
cruz , siendo su centro l a m a g n í f i c a ro
tonda, cuya b ó v e d a es de las l l amadas 
planas ó v á i d a s , cuya convex idad no se 
advier te sino en su encuentro con los 
pi lares , siendo de mayor e x t e n s i ó n y de 
menor flecha que l a famosa d e l E s c o r i a l . 

L a cabecera d é l a cruz l a forma una 
c a p i l l a en cuyo al tar se venera á la V i r 
gen dul Rosario, p a t r ó n a de Cád iz , be
l l a escultura, m a r m ó r e a de s ingu la r 
m é r i t o . 

L o s restos de varios bienhechores de 
l a Ca ted ra l e s t án colocados junto a l a l 
tar, y las losas sepulcrales dicen los 
nombres y fechas de su t r a s l a c i ó n á 
aquel sagrado sit io. 

A l p ié de l a cruz hay una c a p i l l a en 
l a que se venera un hermoso crucifijo 
m a r m ó r e o . E n esta c a p i l l a , a l lado del 
E v a n g e l i o , se h a l l a n los restos de a lgu
nos de los pastores de l a d ióces is g a d i 
tana , que de l a Ca ted ra l V i e j a fueron 
trasladados á e s t é magní f ico p a n t e ó n e l 
6 de Nov iembre de 1862, siendo l a ins
c r i pc ión la t ina debida a l Doctor A r b o l í . 
A l p ié del a l ta r reposan los c a d á v e r e s 
de los prelados de Cád iz F r a y Domingo 
dé Silos Moreno, D . Juan J o s é Arbo l í y 

¡ F r a y F é l i x do A r r í e t e L a in sc r ipc ión la -
; i" t ina de 1a losa del s e g u n d ó l a esc r ib ió el 
^ ' s a b i o humanis ta D . Fernando Casas. 
• , ; Dos capi l las forman los brazos de l a 

cruz, y las dos escaleras y otras dos 
'"' capi l las diagonales los rayos . 
f ' L a roca de arenisca compacta-y dura 

:'' que forma-el suelo de Cád iz es l a que 
constituye casi todo e l lado Este del 

: p a n t e ó n . E l pavimento e s t á enlosado de 
m á r m o l . ' 

Consti tuye el p a n t e ó n un magní f ico 
templo s u b t e r r á n e o . 

En t re los enterramientos, como sin
gu l a r favor , se encuentra e l del sabio 
y modesto chantre D r . D . Esteban Mo
reno L a b r a d o r ; el Gobierno de S . 31., 
queriendo perpetuar su memor ia y que 
tan eminente Teó logo recibiese a lguna 
s ingu la r honra , por Real orden impetra
da "por e l ac tual Obispo Sr. Ca lvo y V a 
lero, p e r m i t i ó su enterramiento. Des
p u é s de haber celebrado solemne fune
ra l en la Santa Ig les ia , todo el Cabi ldo 
le a c o m p a ñ ó a l p a n t e ó n donde yace , 
con buena é inspi rada i n s c r i p c i ó n . 

D O M I N G O S Á N C H E Z D E L A R C O . 

P A G I N A S D E G L O R I A 
D E L A 

H I S T O R I A E S P A Ñ O L A 

Miiulanuo 
L a s empresas de Corcuera a l M i n d a -

nao fueron de g lo r i a p a r a nuestras ar
mas, aunque no fructuosas, pues como 
emprendidas pa ra a l canza r lauros nose 
p e n s ó s iquiera en mantener s ó l i d a m e n 
te lo conquistado, sino dejóse á los mo
ros sus t ierras y su s o b e r a n í a y ún ica 
mente para sujetarlos l e v a n t á r o n s e po
q u í s i m a s y déb i les fortalezas de campa
ñ a m a l emplazadas , pues muy distantes 
las unas de las otras no p o d í a n socorrer
se murriamente. 

Con ' en tó se h a b í a n dado por satisfe
chos el gobernador y sus consejeros, pe
ro bien pronto conocieron l a fal ta que 
h a b í a n cometido; pues, á p e n a s d e regrs- i 
so'en M a n i l a y casi en su entrada tr iun- ¡ 
fa l , tuvieron que dedicarse á , o r g a n i z a r ! 
y socorrer las fuerzas para l ib ra r las de \ 
pi ra tas , que las cercaban y af l ig íancon 
sus ataques. 

Tres r é g u l o s dominaban por entonces 
al Mindanao. 

Corra la t , á quien r e c o n o c í a n por se
ñ o r cas i todos l ó s ^ u e b l o C c o s t e r o s del 

Moncay , á quien obedec í an en tíuna-
•yenjjdistritq a l Sur de la Gran L a g u n a . 

M a n á q u o r , que gobernaba á los ma-
nobos que moraban en los bosques y 
sierras . |¡¡fi* 

Con Cor ra la t sostuvo sus c o m b a t e s 
Corcuera , y cuando lo v e n c i ó y qui 
tóle su cap i t a l y su fortaleza que j u z 
gaba inexpugnable , Moncay r i n d i ó s e l e 
sin c o m b a t i r . . m á s pronto vo lv ió á las 
armas, y Almonte lo suje tó a j u s t á n d o s e 
unos tratados que nada s ignif icaban pa
r a aquellos b á r b a r o s ; a s í , p a r a sujetar
los l e v a n t á r o n s e las fortalezas de B u -
hayen y. l a Saban i l l a al uso del pais ,con 
estacadas y nada n^ás. . 

3Ianaquor acudió en ayuda de A l m o n 
te c o n ü ^ I o n c a y m á s tarde, pues -de^ 
este qjSsptfa v á ^ t r s e * 

Bien pronto ios piratas v ieron re t i rar 
se el e j é rc i to , auque corto, que les ate
mor i zó , y mtonCfés sintieron de aquel los 
h u é s p e d e s que quedaron en sus tierras, 
quienes les molestaban; a s í p i ' ¡mero '0o -
r ra la t quiso l ibrarse de ellos y ¡ e n l i ó l e s 
asechanzas; luego Moncay si t iólos y m á s 
tarde M a n á q u o r a l i á n d o s e á este le dio 
ayuda y los presidios resultaron inú t i 
les. 

Hubode p e n s a r s e p r í m e r o en socorrer
los y luego en re t i rar los , como pruden
temente aconse jó el oidor de la Aud ien 
c ia D . Diego de l a Rosa, v i s i tador de 
las for talezas del Gobierno de F i l i p i n a s 
á cuya j u r i s d i c c i ó n tocaban las de Jo ló 
y el Mindanao . 

E l fuerte de B u h a y e n lo t en í a s i t iado 
Moncay , quien astutamente hizo sa l i r de 
él á str castel lano, e l c a p i t á n J u a n L ó p e z 
L u c e r o , y al c a p e l l á n el Padre Pedro 
A n d r é s de Z a m o r a , con var ios soldados 
y luego t raidorainente les a c o m e t i ó , 
malhir iendo á unos y dando muerte á' 
otros, atacando luego a l presidio con 
mayor e m p e ñ o . 

D . Diego de la Rosa, que estaba á l a 
sazón en*Zamboanga en funciones de su 
cargo, sabedor del estrecho en que se 
encontraban los de B u h a y e n , dispuso un 
socorro de v í v e r e s , hombres y armas, 
cuyo convoy confió a l ayudante M a t í a s 
Marmoie jo . 

C o m p o n í a n l a e x p e d i c i ó n un champan 
y dos lanchones, con cincuenta e s p a ñ o 
les con seis c a ñ o n e s , cuatro pinzotes y 
municiones en abundanc ia . 

Dióse á la mar con los suyos Marm'ó-
lejo, • l l e n ó e l pensamiento con s u e ñ o s 
de g lo r i a y e l c o r a z ó n con ansias de de
mostrar á los capitanes de Corcue ra y 
Almonte , que era digno, no solamente de 
figurar entre ellos, sino e l pr imero de 
todos por su esfuerzo. 

D e b í a remontar el rio de Mindanao 
hasta l l egar á l a for ta leza s i t iada por 
3 í o n c a y , pa ra loque eran necesarios los 
lanchones, á fin de remolcar el cham
pan; pero hasta l l egar ú él s e r v í a n l e de 
estorbo, pues t e n í a n á su vez que ser 
remolcados. 

Impaciente Marmoie jo , a l pasar por 
la Saban i l l a dejó los lanchones, trasbor
dando a l champan los c a ñ o n e s y ar
m á n d o l o con cuanto pudo reun i r . 

No h a c í a Marmoiejo aquellos cambios 
n i tomaba tales disposiciones de gue r r a 
solo aconsejado por l a necesidad, sino 
d i s p o n i é n d o s e á una empresa, pues ha 
b í a despachado á Cor ra l a t un car te l de 
desaf ío insultando su va lo r , por ello dis
p o n í a el champan con cuantos elemen
tos de combate l l e v a b a a l socorro guar
n e c i é n d o l e con todos los e s p a ñ o l e s de l a 
e x p e d i c i ó n . 

D i ó s e á l a mar nuevamente desde l a 
S a b a n i l l a y d e t ú v o s e tres dias en l a 
desembocadura del S i m u a y , donde te
n í a Cor ra l a t su res idencia , e s p e r á n d o l o 
ansioso é i n s u l t á n d o l o porque no apa
r e c í a á i umpl i r su reto. 

3Iarmolejo e m p r e n d i ó l a subida del 
rio con gran trabajo, pues la corriente 
i m p e d í a su p r o p ó s i t o , y hubo entonces 
de echar de menos los lanchones que 
tan inconsideradamente dejara en l a 
S a b a n i l l a . 

I r r i tado Cor ra la t con el reto, m á s lo 
estaba M a n á q u o r , a l a sazón en preten
siones de yerno, y que s o s t e n i é n d o l a s á 
su lado se encontraba con gran golpe 
de los suyos, y unidos resolvieron dar 
sobre Marmoie jo , no acudiendo á donde 
les c i taba sino escogiendo ellos,como co
nocedores del camino que .b .ab ía de se
guir , el sitio del combate. 

E l champan de Marmoiejo con gran 
trabajo s u b í a el rio á l a e s p í a , cuando-
vieron los expedicionarios sa l i r de uno 
de los tornos mult i tud de navichuelas y 
dos joangas llenas de pira tas , quienes 
daban atronadores alaridos d i spon ién
dose á acometerlos, con tantos mayo
res brios cuanto los que los mandaban 
eran Corra la t y M a n á q u o r ' e n persona. 

No se atemorizaron los de E s p a ñ a , 

L A N U E V A J E R A 

i 
prestamente d i s p u s i é r o n s e á l a pelea, 
anc lan el champan y comienzan á ha
cer jugar á la a r t i l l e r í a y los arcabuces, 
no ¿laudo paz n i sosiego á las manos, 
pues los piratas á r m a n s e hasta los bor
des con grandes á n i m o s . 

Marmoiejo no d e s m a y ó , val iente ca 
p i t án era el pr imero en el peligro y su 
persona dio muestras de su p o t e n t í s i m o 
á n i m o , no perdonando rasgo n i ocas ión ; 
pero e ra temerar ia empresa l a que aco
met ie ra , y aunque res i s t ió á ' t a n t o s ene
migos un dia y una noche, aunque cau
só destrozos inmensos, aunque hizo su
cumbi r á los mejores de los piratas en 
alientos, sus c a ñ o n e s fueron desmonta
dos por l a a r t i l l e r í a de Cor ra l a t y pene
t raron los contrarios en el champan á 
fuego y s a n g r o , é hicieron prisioneros a l 
c a p i t á n y á seis de sus c o m p a ñ e r o s l i 
b r á n d o l o s de la muerte pa ra su mayor 
afrenta. 

Grande fué la a l e g r í a de Cor ra l a t por 
el triunfo conseguido, lo que le inc l inó 
á l a miser icord ia , y conocedor masque 
ninguno de! c a r á c t e r de Corcuera , com
p a d e c i ó s e - p o r Marmoie jo , y a l l ib ra r l e 

T a v i d a quiso apar ta r le de su suerte y 
p r o p ú s o l e Uv.libertad y que regresase á 
E s p a ñ a , pero n e g ó s e á aceptar para su 
desdicha. 

C o r r í a la costa con una a r m a d i l l a don 
Pedro de l a M a l a , y.en l a S a b a n i l l a su
po e l desgraciado suceso y a c u d i ó á Co
r ra la t , y obtuvo de és te sin rescate los 
siete e s p a ñ o l e s prisioneros 

¿Cómo pin tar l a i r a de Corcuera a l 
tener noticias de la desgrac iada empre
sa de Marmoiejo? 

T a r d á b a s e l e teuer'o en s i poder pa ra 
cast igar , no su desobediencia, sino su 
derrota: a s í , tan pronto como hubo á 
aquel , le hizo pagar en afrentoso supl i 
cio su osado va lo r no vic tor ioso . 
- L a S a b a n i l l a fué abandonada, a s í co

mo e l Buhayen , quedando solo de las 
conquistas de Corcue ra en e l M i n d a n a o 
p á g i n a s de g l o r i a en l a H i s t o r i a , que en 
el las d á lecciones de que acometer á r -
d ú a s e m p r e s a s es en vano, si no se cuen
ta con medios pa ra sacar de ellas frutos. 

Por el Mindanao y Jo ló perdemos á 
Isla Hermosa , as í nos quedamos sin unas 
y otras t ier ras , pues cua l las pr imeras 
abandonamos l a segunda pocos a ñ o s 
m á s tarde. 

E L O Y S Á N C H E Z D E L A E C O . 

CHISPAZOS 

a) 

a) 

CANTARES A. MEDIA 

Desde que perdi el encanto 
De mi primera pasión. 
Solo ya pienso en la mueite 
Para calmar mi dolor. 

JVÍ te tengo que payar; 
Ni me quedas á deber; 
Y asi quedamo* pagados 
Los dos de nuestro querer. 

Con tanto placer cruzamos 
(1) El túnel d" Elda los dos; 

Que siempre vo estoy pidiendo 
" Venga otro túnel Señor. 

No inquieras con tal constancia, 
(1) Si soy ó no soy leal; 

Que ya más de lo que amo 
Serrana no puedo amar. 

V I R G I L I O . 

N 0 V E L A R A P 1 D A 

101 viejo «leí violin 

A mi distinguido amigo D. Rafael Melendez de Ins Reyes 

Acos tumbraba a ñ o s pasados pasarme 
en un punto muy pintoresco, donde con
curre lo m á s escogido de la sociedad; 
un punto delicioso y ameno, donde l a 
suave br isa del mar , el cielo e s t á m á s 
d i á f a n o y donde los frondosos á r b o l e s 
prestan su apacible sombra m á s las flo
recí Has embalsaman e l aire con sus 
aromas delicados. 

Uno de los dias el paseo estaba b r i 
l l a n t í s i m o , en su mayor esplendor-

L l e g u é y l a n c é una m i r a d a sobre 
aquel la compacta masa do carne hu
mana que g i raban sin cesar de un pun
to á otro del paseo. 

M i v i s ta se detuvo ante un grupo 
verdaderamente interesante; grupo que 
estaba compuesto por uno de esos ar
tistas desheredados de la for tuna, m á s 
una n i ñ a , que r e p r e s e n t a r í a á lo sumo 
quince abri les; su rostro e ra bello, be
l l í s imo, be l leza de á n g e l ; pero h a l l á 
base en él impresa los m á s acentuados 
caracteres que deja en su camino l a 
mise r i a . 

A q u e l ari.ista pulsaba con mano con-

(1) De Campoamor. 

v u l s a y agi tada el v io l ín , el cua l l a n z a 
b<i notas vibrantes , que ora p a r e c í a un 
aye last imero ó uu destello de i r a m a l 
c o m p r i m i d a . 

E l v io l ín á veces dejaba de tocar m á s 
v o l v í a á oirse m á s potente, como s i 
quis ie ra l anza r una s á t i r a sobre aque
l l a mul t i tud que p a r e c í a bur la rse de su 
dolor con sus explendentes ga las . 

3Ie a c e r q u é á e l lo , y la n i ñ a a l a r g á n 
dome su p e q u e ñ a y modelada mano , 
me dijo sol lozante: ¡ U n a l imosna caba
llero! y al mismo tiempo un l igero car 
m í n e n c e n d i ó sus mej i l l as . 

L e di l a l imosna que m i c a r i d a d le 
prodigaba y me a p a r t é de aque l grupo 
conmovedor. 

H a n pasado dos meses. 
U n a e x t r a ñ a coinc idencia hizo d i r i 

g i r mis pasos l a c i a e l paseo, entonces 
r e c o r d é a l viejo de l v io l ín y aguijonea
do por l a cur ios idad b u s q u é cou l a v i s 
ta a l pobre ciego; lo v i , en el mismo 
sitio, pero solo, abandonado, las notas 
del v io l ín eran m á s tristes, m á s l ú g u 
bres, e l v io l ín l l o r a b a q u i z á s l a ausen
c ia de l a n i ñ a p á l i d a . 

No sé lo que sentí, las ideas se ago lpa 
ban en t ropel á m i mente y v i s l u m b r a 
ba l a desgrac ia del pobre a r t i s t a . 

¡ P o b r e viejo! ¡Lo h a b í a abandonado 
l a h i j a , l a pé r f ida hi ja que le h a l a g a b a 
m á s seguramente las ca r i c i a s que pa
gaban sus adoradores á peso de oro, 
que las ca r ic ias puras y senci l las n a c i 
das del a l m a de aque l padre , de aque l 
padre que las penas y recuerdos que 
embargaban su mente las o l v i d a b a qu i 
z á s por un momento e x t a s i á n d o s e a l 
escuchar la3 notas que a r r a n c a b a de l 
viejo v io l ín . 

Sonó ru ido, e ra de l a t rap idac ion que 
producen las ruedas de un coche a l cho
car con el pav imen to de l a ca l l e . 

E l coche a v a n z a b a a l galopo, una 
d a m a v e n í a recostada en los almohado
nes de terciopelo, p a s ó junto á m i co
mo una flecha é i n s t a n t á n e a m e n t e se 
oyó un gri to de dolor , h a b í a a t ropel la
do a l ciego de l v io l ín . 

31e a c e r q u é y me q u e d é estupefacto, 
l a d a m a del coche e ra l a n i ñ a p á l i d a , 
l a h i ja de l ciego, 

A l reconocer e l l a á su padre , se des
m a y ó y la gente e m p e z ó á formar co
r r i l l o en rededor del carruaje . 

L o del viejo no era nada , un v a h í d o , 
un desvanecimiento , en seguida se re
puso, pero l a d a m a cont inuaba desma
y a d a . 

L l e g ó un m é d i c o l a r e c o n o c i ó y poco 
d e s p u é s d e c í a que l a dama h a b í a muer
to de una conjestion. Todo el mundo 
se fué alejando y poco d e s p u é s v o l v í a 
á oirse el viol ín que pu lsaba el pobre 
viejo, e l c u a l h a b í a oido l a anter ior es
cena apareciendo inmutable ante e l l a , 
¿qué le impor t aba á él? su hi ja h a c í a 
tiempo que h a b í a muerto p a r a é l , no 
e x i s t í a . 

M A N U E L ESÜAL.ANTJS G Ó M E Z . 

L A V E Ü i T A N A DE L A C A S A P A T E R N A 
TEADUCCIÓN D E L A M A K T I N B 

Sobre el albergue do á la lnz nacimos 
sus brazos una vid tendió lozana; 
los pájaros del cielo sus racimos 
venían á picar á la ventana. 

Nuestra madre feliz ansiosas manos 
para alcanzar las ramas extendía; 
arrancaba al racimo algunos granos 
y á las aves después lo devolvía. 

Ellas volaron, y la madre ha muerto; 
la vid se mustia sin racimos de oro; 
crece la yerba en el umbral desierto, 
y yo medito, y lo recuerdo, y lloro. 

¡Amarillenta vid, que al alma mía 
la imagen vuelves de la infancia pura, 
antes que mueras, en cercano día, 
sombra te pedirá mi sepultura! 

TBODORO L L O B B N T E . 

P E N S A M I E N T O S 
La verdad 

L a verdad r e ina en el c ie lo , i l u m i n a 
l a t i e r ra , i n sp i r a l a j u s t i c i a y r ige las 
naciones, confi rma lo que es patente y 
exclarece lo que es dudoso; á e l l a es de
bido el que todas las v i r tudes l leguen á 
su m á s alto grado de p e r f e c c i ó n . 

L a ve rdad const i tuye un deber que 
no es dispensado por nada ; es una mo
neda s iempre corr iente ; un horizonte 
que no se h a l l a e m p a ñ a d o por nube a l 
guna, un mar s in abismos, un puerto 
sin naufragios, una fior que nunca se 
m a r c h i t a . 

L a ve rdad es la imagen de una sa lud 
eterna; de una v i d a s in fin; es un ele
mento siempre sano; un sol que j a m á s 
se pone; una luna s in ecl ipse; u n a p u e r -



. le á riEttíja se Je c i e r r a , un camino 
ue se h a l l a abierto para todos. 

L a ve rdad es á l a vez , e l or igen, l a 
esencia y l a c o n c e n t r a c i ó n detoda fuer
za . S i n e l l a , e l v igo r no ser ia sino debi
l i d a d ; l a prudencia , temeridad; l a tem
p l a n z a , p r i v a c i ó n ; l a j u s t i c i a , i n iqu idad ; 
l a h u m i l d a d , h i p o c r e s í a ; l a pac ienc ia , 
d i s i m u l a c i ó n ; l a beneficencia, van idad ; 
l a r i queza , i nd igenc ia y l a l iber tad , 
despotismo ó a n a r q u í a . 

L a v e r d a d es el centro c o m ú n de to
das las cosas, es l a b r ú j u l a que dir ige 
el mundo, es e l antidoto'de todos los ve
nenos, l a sombra bajo que se guarecen 
todas las v i r tudes y por lo mismo el ob
jeto que muy pocos a l canzan . 

CüBIOSILLO. 

(CONTINUACIÓN) 

(Véase el mimerò del hiñes anterior) 

I m p r i m i ó s e en la R e v i s t a ' M é d i c a has
ta el n ú m e r o 27 del domingo 14 de E n e 
ro de 1849, pasando de esta fecha á la 
impren t a de Pantoja . 
E l Buscapié de Cervantes, con notas históricas 

y criticas, por D. Adolfo de Castro. 
Cádiz, imprenta libreria y litografía de la Re-
vista Médica, á cargo de I). Juan B. de Gan-
na, plaza déla Constisucion, número 11,1848. 
E n 4.° de 194 p á g i n a s . I m p r e s i ó n de 

lujo. 
Gramática inglesa, reducida á veinte y siete lec

ciones. Nueva edición considerablemente au
mentada y corregida por su autor D. José de 
TJrcullu, caballero de la Real Orden de Cristo 
de Portugal, socio corresponsal de las Socie
dades jeográficas de París, de Londres y Río 
Janeiro, y autor de varias obras españolas y 
portuguesas (sello de la Revista Médica.) 
C i diz, imprenta, librería y litografía de la Ro
vista Médica, á cargo de D. Juan Bautista 
Gaona, plaza de la Constitución, número 11, 
1848. 
Merece esta g r a m á t i c a a t e n c i o n sobre 

todo en su l i s ta de los verbos ingleses 
con las p a r t í c u l a s que r igen . 

E n 4.° con 419 p á g i n a s . 
D e esta g r a m á t i c a hay una ed ic ión 

de L i s b o a y una mas de Ba rce lona sin 
a u t o r i z a c i ó n del autor. 
Pláticas acerca de las principales doctrinas y 

prácticas de la Iglesia Católica, predicadas en 
la capilla de Santa María de Morfiields, en 
Londres, durante la Cuaresma de 1836 por el 
limo, señor Nicolas Wiseman, Obispo in Par-
tibus de Melipotamos y traducidas del original 
inglés al español por un católico Romano. 

' < r ~ — 
Cádiz, imprenta, librería y litografía de 
Revista Médica, á cargo de Don Juan B. de 
Gaona, plaza de la Constitución número 11, 
1849. 
E n 4.° de 483 p á g i n a s . 

Ensayo histórico descriptivo sobre la enferme
dad de Bricht, seguido de observaciones reco
gidas en la práctica civil y en los Hospitales 
por A . de Gracia y Alvarez; obra ilustrada con 
numerosas notas. 

Le sang est un órganevhant; 
ainsi que les solides il est sujet « 
aes maladies. 

P.—A. Piorri et D. Shéritier 
Traite des alterations 

du sang. 

Cádiz, imprenta, librería y litografía de la So
ciedad de la Revista Médica, á cargo de Don 
Juan B. de Gaona, plaza de la Constitución, 
número 14, 1849. 
E n 4.° con 163 p á g i n a s . 

Tratado elemental de Aritmética. Redactado 
para el uso del Colegio Naval Militar en vir
tud de Real Or ¡en, por D. Saturnino Montojo. 
Director del Observatorio Astronómico de 
Marina de la ciudad de San Fernando, Capitán 
de navio de la Armada. 
Cádiz: imprenta, librería y litografía de la Re
vista Médica, á cargo de D. Juan B. de Gaona, 
plaza de la Constitución, núm. 11, 1849. 
E n 4.° con '202 p á g s . 
E s tratado muy apreciable , 

Real decreto dando una nueva or/anización á 
las academias y estudios de las Bellas Artes 
(Escudo con la armas de España) 
Cádiz: imprenta.librería y litografía de la Re
vista Médica, á cargo de D. Juan Bautista 
de Gaoua, plaza de la Constitución, número 
11, 1846. 
Contiene 16 p á g s . en 4.° 

Malek-Adel, drama lírico en 4 actos, del Conde 
Pepoli: puesto en música por D. Ventura Sán
chez de Madrid 
Cádiz: Imprenta de la Revista Médica, á car
go de D. Juan B. de Gaona, plaza de la Cons
titución, núm. 11; 1851. 
E n 8.° de 47 p á g i n a s y traducido del 

i ta l iano a l e s p a ñ o l . 
Los monederos falsos ó sea Entiqufo y Sinforo-

sa. Melodrama en 3 actos, música del maestro 
Lauro Rossi: letra de D. Jacobo Ferretti. 
Cádiz: imprenta librería y litografía de la Re
vista Médica, á cargo de D. Juan B, de Gaona, 
plaza de la Constitución, núm. 11. 1852. 
E n 8.° mayor de 71 p á g s . 

Informe de la Junta de Comercio de Cídiz, pre
sentado al Excmo Sr. Gobernador de esta 
provincia, en cumplimiento de una real orden 
fecha 22 de Enero último, concerniente á las 
mejoras proyectadas para el Rio Gnadalquivír 
y al Ferrocarril de Cádiz á Sevilla. 
Cádiz: imprenta librería y litografía de la Re
vista Médica, á cargo de D. Juan B. de Gaona, 
plaza de la Constitución, núm. 11, 1853. 
Folleto en 4 .° de 42 p á g s . 

Acta de la sesión públiea que celebró la Acade

mia de Bellas Artes de la provincia de ^Gídiz 
el dia 4 de Diciembre de 1853, bajo la presi
dencia del Sr. D. Manuel Cano Manrique, Go
bernador de la misma provincia para distribu
ción de premios á los alumnos de la escueli 
que lo obtuvieron por las obras presentadas j 
al certamen verificado en el último cui so de 
estudios. Impresa por acuerdo de la Acade
mia. 
Cádiz: imprenta, librería y litografía de la 
Revista Medica, á cargo de D. Juan B. de 
Gaou:i, plaza de la Constitución, número 11, 
1853. 
E n 4.° de 32 pág's . 

Discurso pronunciado en la solemne inaugura
ción de los estudios de la Universidad litera
ria de Sevilla en el l.° de Octubre de 1853 por 
el Dr D. Manuel José de Porte, catedrático 
propietario de Patología general médica y 
Anatomía patológica Impreso de orden de la 
Universidad. 
Cádiz: imprenta, librería y litografía de la 
Revista Médica, á cargo de D. Juan Bautista 
de Gaoua. plaza de la Constitución, núm. 11. 
1853. 

¡Fol le to en 4.° de 42 p á g s . 
Biografía del Excmo. é Iltmo. Sr. D. Fray Do

mingo de Silos Moreno, Obispo que fué de Cá
diz, escrita por Adolfo de Castro, individuo 
de la Real Academia de la Historia, de la es
pañola de Arqueología, de la Sevillana de Bue
nas Letras, de la general de Ciencias, Bellas 
Artes de Córdoba, de la provincial de Bellas 
Artes de Cádiz, etc. etc. 
Cádiz: librería española y extrangera de Don j 
Abelardo de Carlos, calle de Guanteros mime-
ro 56; 1853. 
Tal reza el frontis y á la vuelta se dice: 
Cádiz: H53, imprenta y Lit«grafí i de la Re
vista Médica á cargo de D. Juau B. de Gaona, 
plaza de la Constitución, núm. 11. 
Este opúscu lo en 8 menor tiene 128 

p á g i n a s , de las cuales 70 son de texto y 
las 58 comprenden documentos jus t i f i ca 
tivos y la desc r ipc ión del entierro del 
Obispo, s e g ú n a p a r e c i ó en el p e r i ó d i c o 
El Comercio. 

Acta de la sesión pública que celebró la Acade
mia de Bellas Artes de la provincia de Cádiz, 
el dia 19 de Noviembre de 1854, bajo la pre
sidencia del Iltmo. Sr. Don Francisco de los 
Rios Rosas, Gobernador de la misma provin
cia para la distribución de premios á los alum
nos de la escuela que los obtuvieron an el cer
tamen del último curso de estudios y á los in
dividuos á quienes fueron adjudicado por pin
ta y escultura en la Exposición pública de ob
jetos de las bellas artes, verificadas en el mes 
de Agosto del citado año. Impresa por acuer
do de la Academia. 
Cádiz: en la imprenta librería y litografía de 
la Revista Médica, á cargo de Don Juan B . 
de Gaona, plaza de la Constitución, núm. 11. 
1854. 
E n 4.° de 39 p á g i n a s . 

Acta de la sesión publica que celebró la Acade
mia de Bellas Artes de la provincia de Cádiz, 

el dia 19 de Noviembre de 1854, bajo la pre
sidencia del Iltmo. Sr. D. Francisco de los 
Rios Rosas, para la distribución de premios á 
los alumnos le la Escuela que obtuvieron en 
el Certamen del último curso dejstudios y & 
los individuos á quienes fueron adjudicados por 
pintura y escultura en la Exposición pública 
de objeto de las Bellas Artes verificadas en el 
mes de Agosto d il citado año. Impresa por 
por acuerdo de la Academia. 
Cádiz: imprenta librería y litografía de la Re
vista Médica, á cargo de D. Juan B. de Gaona, 
plaza de la Constitución, núm. 11. 
E n 4.° de 39 p á g i n a s . 

Memoria de los actos filantrópicos del pueblo d e 
Cádiz durante la última epidemia del cólera 
morbo asiático, escrita en virtud de acuerdo 
del Excmo. Ayuntamiento por el regidor Don 
José Pereira, abogado de los Tribunales de la 
Nación y académico de la gaditana de Juris
prudencia. 
Cádiz: imprenta de la Revista Médica, á cargo 
de D. Juan Bautista Gaona, 1854. 
Folleto en octavo mayor , con 65 pá 

ginas. Tiene la por tada en cuatro t in
tas. 
Discurso pronunciado en la solemne inaugura

ción de los estu lios de la Escuela Industrial 
de Comercio y náutica de Cádiz, el 10 de Oc
tubre de 1855, por D. Carlos de Fitz Henry, 
Catedrático de idioma Inglés de la misma. 
Cádiz: imprenta de la Revista Médica, 1855. 
A la vuelta dícese que D. Juan Bautista Gao
na la tiene á su cargo: Plaza de la Constitu
ción, número 11. 
E n 4.° de 16 p á g i n a s . 

Acta de la sesión pública que celebró la acade
mia de Bellas Artes de primera clase de la 
provincia de Cádiz, el dia 10 de Noviembre, 
bajo la presidencia del Excmo. Sr. D. Francis
co de los Rios Rosas, gobernador de la misma 
provincia, para la distribución de premios á 
los alumnos que los obtuvieron en el certamen 
del último curso de estudios. Impres a por 
acuerdo de la Academia. 
Cádiz: imprenta, librería y litografía de la Re
vista Médica, á cargo de D. Juan Bautista de 
Gaona, plaza de la Constitución, núm. 11 
1855. 
E n 4.° de 52 p á g i n a s . 

Guia de Cádiz, San Fernando y el Departamen
to para el año de 1855, formada por D. José 
Rossety. 
Cádiz: imprenta, librería y litografía de la Re
vista Médica, á cargo de D. Juan B . de Gao
na, plaza de la Constitncion núm. 11, 1855. 
F u é l a p r imera obra de esta clase que 

l l evó l a firma de autor. 

D O M I N G O S Á N C H E Z D E L A L O O 

(Contiuuará.) 

ECOS DE SOCIEDAD 
A p r o v e c h a n d o la o c a s i ó n de 

encontrarse en Cádiz , e l notable 
quinte to de ciegos catalanes se 
o r g a n i z ó un concier to , cuya ce
l e b r a c i ó n tuvo luga r en el sa lón 
de l Parque de Geno jos . 

E l p rograma ejecutado fué 
s e g ú n los anuncios el s iguiente: 

1. " S i n f o n í a de Hover to «S. 
Boni fac io .» 

2. ° Spi r to G e n t i l de «La F a 
v o r i t a » . 

3. ° Miserere del « T r o v a d o r » . 
4. ° Concertante de « S o n á m 

b u l a » . 
5. ' Var iac iones obl igadas de 

flauta. 
6. " M a r c h a de « T a n h a ü s e r » . 
7. ° M a l a g u e ñ a s y 8.° «La 

V e r b e n a de la P a l o m a . » 
E l p ú b l i c o m á s numeroso de 

lo que se esperaba, no cesó de 
aplaud i r á aque los infel ices ar
tistas. 

Cuanto d i j é r a m o s de la eje
c u c i ó n y de la m a e s t r í a con que 
ejecutaron los n ú m e r o s m e n 
cionados, r e s u l t a r í a escaso. To
dos los conocen y rato es qu ien 
no los ha admi rado ya en las 
cal les , y a en los c í r c u l o s . M e n 
digando e l sustento prodigan su 
arte y su m a e s t r í a , y causa ver
dadera pena mi ra r aquellos ros
tros s in e x p r e s i ó n , que apenas 
si se contraen levemente , y que 
no dejan t ras luci r á t r a v é s de 
su i n m o v i l i d a d , e l sen t imien to 
y el arte que l lenan el a lma de 
tan notables artistas. 

Se dice que para e l p r ó x i m o 
Domingo es m u y probable que 
varios j ó v e n e s conocidos de es
ta sociedad, organicen en e l an
tedicho salón del Parque y con 
la coope rac ión de lqu in t e to , una 
animada matines. 

De desear es que se conf i rma
ra la not icia , para que e l ele
mento que todo lo a n i m a , en
contrara una ocas ión en que po
der bai lar . 

t Se encuentran en Sev i l l a los 
Sres. de Rubio y Sibe l lo (Don 
Luis ) y una de sus hijas. 

A y e r estuvo en Cádiz D. To
m á s Verga ra. 

Hemos recibido un B . Li. M . 
del Direc tor de l Colegio de San 
Pedro Aposto! , con el resultado 
de los e x á m e n e s obtenidos por 
los a lumnos de su colegio, du
rante los cursos de 1892, 1893 
y 1894. 

E n cuadro de honor aparecen 
premiados los j ó v e n e s D . F r a n 
cisco Mor mo López y D . J o s é 
Mar t í nez A v a l a , y e:i otro cua
dro demostrat ivo se encuentran 
en n ú m e r o bastante crecido las 
mas bri l lantes calificaciones. 

R e c i b a el Sr . D . Fe rnando 
P o r t i l l o nuestra onhorabuena. 

A ú l t i m a hora empieza el 
tiempo á descomponerse de nue
v o . D e s p u é s de un d ia hermoso 
aunque fresco las nubes empie
z a n á rociarnos . 

Numerosa concur renc ia asis
t ió anoche á las dos secciones 
intermedias de l Teat ro P r i n c i 
p a l . 

Cádiz que fué l a obra repre
sentada obtuvo una interpreta
ción bastante deficiente. E n el 
ú l t i m o cuadro hubo muestras de 
desagrado. L a s decoraciones 
m a l í s i m a s é impropias del p r i 
mer teatro de una cap i t a l . 

C e l e b r a hoy sus d í a s D . J u 
l i á n T e r r y . 

L e deseamos felicidades. 
INCÓGNITO. 

G A C E T T L L A S 

E n el descanso r e p a r t i é r o n s e 
pastas y dulces y vinos . 

E l huinteto c a t a l á n con sus 
aires populares admi rab lemen-
tocados fué muy aplaudido. 

E l sexo débi l a n i m ó l a fiesta 
con su gent i leza y g rac i a . 

Estas fiestas han de repetirse. 
Advertencia— 
E l p r ó x i m o lunes publicare

mos nuestro n ú m e r o l i terar io 
con notables mejoras. 

Velada-
L a v e l a d a mus ica l que tuvo 

luga r anoche en e l C í r cu lo l ibe
r a l de l a Merced , estuvo an ima-
d i s i m a . 

T E L E G R A M A S 

AMhKAQlE 1895 

M E S D E E N E R O 

Madrid 6 á las 7"40 n. 
Fiesta en Palacio 

L a fiesta ce lebrada hoy en 
Palacio :on mot ivo de la festivi
dad de hoy , ha resultado b r i 
l l a n t í s i m a y so lemne. 

Asis t ió el Gobierno y per ;o -
nal palat ino. 

lian que te 
E n Zaragoza los carl istas han 

celebrado un banquete donde 
abundaron los br indis por la 
prosperidad de sus ideales. 

Telegrafiaron á D. Carlos . 
P r e s i d i ó Palles. 
Hubo muchos comensales. 

Regreso 
Pía regresado G a m a z o . 

Presidencia 
Se asegura que p a r a l a presi

dencia del T r i b u n a l Supremo de 
G u e r r a y M a r i n a s e r á nombrado 
un teniente genera l . 

M a r t í n e z Campos as í lo deja 
comprender . 

Lance 
U n a r t í c u l o publ icado en el 

País contra El Imparcial h a mo
t ivado que Gassot se dé por 
ofendido, enviando sus padrinos 
a l director del Pais. 

E l lance e s t á pendiente, 
embajada 

A s e g ú r a s e que la embajada 
m a r r o q u í portadora del resto de 
la i n d e m n i z a c i ó n á E s p a ñ a , trae 
t a m b i é n proposiciones de refor
mas del tratado de M e l i l l a . 

L a Embajada l l e g a r á á Ma
dr id á fines de Ene ro , s e g ú n no
ticias de Tánger. 

Martes . 1 1 8 1 15 1 22 1 29 
Miércoles 4 2 1 9 1 16 1 23 1 30 
Jueves . .f 3 1 10 1 17 1 24 1 3) 

j Viernes. 4 1 11 1 18 1 25 1 » 
Sábado . . 5 1 12 1 19 1 26 1 » 
Domingo . 6 1 13 1 20 1 27 1 » 

1 Lunes. . - 7 1 14 1 21 1 28 1 » 

B o l e t í n R e l i g i o s o 
_ _ _ _ _ _ _ — _ _ — — _ _ — — 

D Í A DE HOY 7.—Santos Julián y 
Nicetas obispo, Raimundo de Peñafort; 
dominico, Félix y Genaro mártires, 
Crispín, obispo y Teodoro, monje. 

Nació S. Raimundo en Barcelona, de 
padres ricos y nobles. Dedicáronlo des- [ 
de luego á los estudios, y salió tan 
aventajado en ellos, añadiendo á la 1 
ciencia una virtud sobresaliente, que, 
mereció ser honrado con la dignidad de: 
Arcediano de la Catedral. Hízose des
pués religioso de Santo Domingo, y el 
papá Givgorio I X le nombró su Cape
llán y Penitenciario, cuyos cargos des
empeñó con celo santo y acreditada 
prudencia; pero se negó á admitir el 
Arzobispado de Tarragona. Vivió cer
ca de cien años, y murió en 7 de Enero 
de 1.275. 

Efemérides. 
1499 Nace en Sevilla Pedro Mexia 

famoso historiador y humanista. 
1812 Bombardeo de Valencia por 

el ejército francés. 

Pensamiento cristiano 
Conócese la malignidad del mundo, 

en que muchos que fueron jóvenes mo
rigerados se convierten después en 
hombres malos, y acaban por ser pési
mos en la vejez. 

(San Estanislao de Kostka) 

En este dia abrense las velaciones. 

Almanaque trancé» 
Dia 7.—Sainte Melanie. 

SANTOS DH MAÑANA .—Luciano, Teó
filo, Eugeniano y Eladio mártires, Apo

linar y Severino obispos y Santa Gú-
dula, virgen. 

Fué glorioso mártir d« la Iglesia 
San Luciano. Enviado por San Clemen
te, papa, á convertir herejes á Fran
cia, consiguiólo de tal suerte, que es
tos triunfos motivaron la segunda per
secución de Domiciano, en la que pare
ció santamente el pescador de pesca
dores con sus compañeros: sucedió el 
año 90 del Redentor. 

Efemérides 
1862 Llega á Méjico el general 

Prim. 
1879 Muere en Logroño el ilustre 

general D. Baldomero Espartero. 

Pensamiento 
E l que empezó en vosotros la bneua 

obra la perfeccionará hasta el día de 
Jesucristo. 

(Philp-1-0.) 

Santoral trances 
Día 8.—Saint Lucien. 

Buques á la carga 
VAPORES DE L A COMPAÑÍA SE-

villana de navegación á vapor, an
tes de Segovia, Cuadra y Compañía. 

Para Algeciras, Málaga, Almería, Car
tagena, Alicante, Valencia, Tarra
gona, Barcelona, San Feliú, Cette y 
Marsella. 
E l vapor español 

A Z N A L F A E A C H E 
saldrá el viernes 11 de Enero, á las sie
te de la mañana 

Linea de Sevilla á Bilbao 
Para Vi go, Villagarcia, Carril, Coru-

ña, Ferrol, Rivadeo, Gijon, Santan
der y Bilbao. 
E l vapor español 

C I E R V A N A , 
saldrá el viernes 11 de Enero,á las cua
tro de la tarde. 

Admite c a r ^ y pasajeros. 
Consignatarios, calle Isaac Peral, 

número 9, entrada por l a del Doctor 
Zurita. 

Sres. D. Horacio Alcón y Compañía. 

CADIZ: 1895 

Tip. Gaditana, Argantonio, 5 y 7. 



PLACIDO VERDE 
GRAN BAZAR DE ROPA HECHA Y TALLER 

DE SASTRERIA 
I? X" c o i o l i .) o 

Establecido en las calles de S. Fran
cisco, Sánchez Barcáiztegui, Aduana y 
Blanqueto.—Casa funda la en el año de 
1865. — Teléfono, núm. 52. 

Se ha recibido todo el surtido de gé
neros propios para la estación p esen
te.—Trajes hechos á medida desde 15, 
20, 25, 30,40, 50, 60, 70, 80, 90 y 100 
pesetas. 

A L U M B R A D O ELÉCTRICO 
- <m 

DICCIONARIO D E E L E C T R I C I D A D 
Y MAGNETISMO. 

sus aplicaciones á las ciencias, las ar
tes y la industria, por Julián Lel'evre, 
catedrático de la Escuela de Ciencias 

de Nantes, con la colaboración de inge
nieros y electricistas y con una intro
ducción del profesor Bouty; traducido 
y adicionado por A. de Sari Román, 
ingeniero del Cuerpo de Minas, ilustra
do con 1.12.) (iguras interesadas en el 
texto. WM 

La Librería editorial de Bailly-Bai-
lliere é Hijos, siempre deseosa de in
troducir en España todas las obras 
modernas que sean utilidad general, 
y al mismo tiempo recreativas, acaba 
de publicar este importante "Dicciona
rio de Electricidad y Manegtismo", que 
es una verdadera enciclopedia eléctri
ca donde el lector encontrará expuesto 
por completo, lo3 principios y métodos 
en uso hoy, así como la descripción de 
todas sus aplicaciones y que tenemos 
el gusto de recomendar muy eficazmen
te á nuestros lectores. 

Esta magnífica obra se publica por 
entregas de 16 páginas á dos columnas 

en muy buen papel jHfesnierada impre
sión, al precio de céntimos cada 
entivga. 

Se ha repartido la entrega primera. 
Se halla de venta en la Librería 

editorial de Bailly Bailliere é Hijos, 
plaza de Santa Ana núm. 10, Madrid, 
y en las principales librerías de pro
vincias y Ultramar. 

I l lUUl t í i l ' l í i Uí lUl ln l ! 
TALLERES Y OFICINAS 

ARGANTONIO 5 y .7 Y M A N Z A N A 6 

UNICO DEPOSITO E N L A PRO
VINCIA de modelación impresa para 
Ayuntamientos, oficinas de Consumos, 
Juzgados Municipales y Agencias eje
cutivas de Hacienda. 

Lo económico de sus precios, la bue
na calidad del papel de hilo que se em-

plea en los modelos y la limpieza con 
• f i e se hacen los trabajos, hacen que, 
esta casa pueda competir con las que 
más ventajas ofrezcan. 

SALUD P A R A TODOS 

PILDORAS Y UNGÜENTO HOLLOWAY 
LAS PILDORAS 

Purifican la sangre, corrigan todos 
los desórdenes del estómago y de" los 
instentinos, fortifican la salud de las 
constituciones delicadas, y son de un 
valor increíble para todas las enferme
dades peculiares al sexo femenino en 
todas las edades. 

Tara los niños así como también para 
las personas avanzadas en edad su efi
cacia es incontestable. 

E L UNGÜENTO 
es un remedio infatible para los males 
de piernas, del seno, heridas antiguas, 

llagas y úlceraSr-Jíír-nCmoso contra 
gota y el reumatismo. 

Para todas las enfermedades del pe 
cho no se reconoce otra igual. P A R 
LOS M A L E S DE G A R G A N T A , BRON 
QUIT1S,RESFRIADOS, TOSES, hin
chazón de glándulas y todas las enfer; 
medades cutáneas no tiene semejante, 
y por los miembros contraidos y conju
ras renas obra como por encanto. . 

Estas medicinas se preparan "sola
mente" en el "Establecimiento" del 
profesor H O L L O W A Y E , N E W OX 
FORDSTREED, ante 6538, OX FORD 
S T E E T R , LONDON y se venden á ls, 
1 lid., 2u\, 9d., 4s. 6d., l i s . , 22s. y 3ss, 
el Potes ó la Caja y se hallan en todas 
las farmacias del Universo. 

Se ruega á los compradores exami
nen los rótulos de cada caja y Potes. 

Sino llevan la dirección 533 Oxford 
Street, London, son falsificaciones. 

Tónico-genitales del Dr Morales 

Célebres pildoras para la completa y segura cura
ción de la 

I M P O T E N C I A 

debilidad, espermatorrea y esterilidad. 
Cuenta 27 años de éxitos y son el asombro de los 

enfermos que las emplean. 
Principales boticas, á 30 reales caja, y se remiten 

por correo á todas partes. 

DOCTOR MORALES, C A R R E T A S 39 

MADRID 

En Cádiz: Farmacia de Martínez Morales, y Dro
guería de Matute hermanos. 

is DI Tun i Mu y Q U I M A 
P R E C I O FIJO.—TELÉFONO NÚM. 6 0 . — A P A R T A D O 14 

DESPUES DE BALANCE.-F1N DE ESTACION 
Extraordinaria reducción de precios en toda la existencia del géne ro de Invierno tanto en Confecciones como 

en telas para trajes de Señoras y Caballeros. 
Boas.—Peleter ía confeccionada y para adornos .—Pasamaner ía .—Paraguas .—Sombri l las —En-tout-cas. L e n 

cer ía .—Alfombras .—Hules .—Friel tos .—Abakás.—Tapicer ía y otros innumerables artículos de O C A S I O N . 

A LOS NUEVOS ALMACENES DE CADIZ 

TIPOGRAFIA GADITANA 
En este establecimiento existe un gran surtido de modelación impresas para Ayuntamientos. También se hacen 

trabajos de to(!as clases tanto de lujo como corriente 

Servicios de la Compañía Trasatlántica de Barcelona 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S N E W - Y O E Y V E R A C R U Z . — C o m b i n a c i ó n á puertos amer ica 
nos de l A t l á n t i c o y puertos N . y S. de l Pac í f ico . 

Tressa ' idas mensuales : el 10 y 30 de Cádiz y el 20 de Santander . 

L I N E A D E F I L I P I N A S . — E x t e n s i ó n á Il lo-IUo y Cebú , y Combinaciones al Golfo Pé r 
sico, Costa Orientalde Af t i c a , India C h i n a , Coch ich ina , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

Trece viajes anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro v ie rnes , á partir 
del 6 de Enero de IS93, v de M a n i l a cada cuatro jueves , 4 par t i r del 26 de 
Enero de 1893. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S . — S e i s viajes anuales para Montevideo y Buenos^Aires con 
escala en Santa Cruz de Tenerife, saliendo de Cádiz y efectuando ante las 
escalas de Majse l l a , Barce lona y Malaga . 

L I N E A D E F E R N A N O O Póo .—Via j e s regulares para Fernando Póo, con escalas en Las 
Pa lmas , puertos de la Costa Occidenta l de A f r i c a y Golfo de G u i 
nea . 

S E R V I C I O S D E A F R I C A . — L I N E A D E M A R R U E C O S . — U n viaje mensua l de Barcelona á 
Mogador con escalas en M á l a g a , Ceuta, Cádiz , T á n g e r , La rache , Rabat, Ca
sab lanca y Mazagan. 

S E R V I C I O D E T Á N G E R . — E l vapor J . D E L P I B L A G O s a l e de Cád iz los l ú m 
les y viernes retornando á Cádiz los martes, jueves y s á b a d o s . 

Estos vapores admi ten carga con las condiciones m á s favorables, y pasajeros, 
á quienes la C o m p a ñ í a d á alojamientos muy c ó m o d o y trato muy esmerado, co
mo ha acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á f a m i l i a . Precios convencio-
r.ales por camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de i la y vue l ta . Hay pasajes pa
ra M a n i l a á precios especiales para emigrantes de ciase artesana ó j o rna l e r a , con 
facultad de regresar gratis dentro de un a ñ o si no encuentran trabajo. 

L a empresa puede asegurar las m e r c a n c í a s en sus buques. 

A v i s o I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a previene á los Sres. Comerciantes , A g r i c u l 
tores é IndusUiales , que r e c i b i r á y e n c a m i n a r á á los destinos que los mismos de
s ignen, las muestras y notas de precios que con este m i s m o objeto se les en
treguen. 

Esta C o m p a ñ í a admite carga y expide pasajes para todos los puertos de l m u n 
do servidos por lineas regulares. 

Pa ra m á s i n f o r m e s . — E n Barce lona : La « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » y los" s e ñ o 
res R ipo l y C o m p a ñ í a , Plaza de Palacio.— Cádiz: la Delegación de l a C o m p a ñ í a , 
I S A B E L L A C A T Ó L I C A , 3 . — M a d r i d : Agenc i a de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , Puer ta 
del So l , 13.—Santander: Sres. A n g e l B . Pérez y C o m p a ñ í a . — C o r u ñ a : D . E . da 
Guarda .—Vigo : D A n t o n i o L ó p e z de N e i r a —Cartagena: Sres. Bosch Hermanos . 
—Valenc ia .—Sres . Dar t y C o m p a ñ í a . — M a l a g a : D . L u i s Duarte . 

F A B R I C A D E G A L L E T A S 

Calle de San Rafael, num. 2.—CADIZ 

D I R E C T O R G E R E N T E : I L D E F O N S O I Ñ I G O 

C L A S E S DIVERSAS E N L A T A S D E 2 Á 4 K I L O S . — F A B R I C A C I Ó N DE CARAMELOS, BOMBONES, GRAJEAS 
T CONFITES D E TODAS CLASES. 

Los precios corrientes de estos artículos se remiten á las personas que lo soliciten. 
Para conservar las galletas y bizcochos en buen estado, se deben preservar de la humedad, del 

aire y del sol. 

L a correspondencia se dirije: I L D E F O N S O IÑIGO.—Telegramas; I Ñ I G O . 

PARA ENFERMEDADES URINARIAS 
S á n d a l o P i z á 

M I L P E S E T A S al que presente CÁPSULAS D E SÁNDALO mójores que 
las del O r . P i z a , de Barcelona, y que curen más pronto y radicalmente todas las 
E N F E R M E D A D E S U R I N A R I A S . Catorce años de éxi to, premiadas con medalla de 
oro en la Exposición Universal de Barcelona de 1888. Unicas aprobadas y recomenda
das por las reales Academias de Barcelona y de Mallorca, varias corporaciones científi
cas y renombrados prácticos diariamente las prescriben, reconociendo ventajas sobre sos 
similares. F r a s e ó , 14 rs. Farmacia del Dr. P i zá , plaza del Pino, 6, Barcelona; en M a 
drid: G . Ortega, Leon, 13, y principales de E s p a ñ a . Se remiten por correo anticipando 
su valor. 

De venta en Cádiz, en la farmacia de Matute hermanos. 

E S T A B L E C I D A E N 1 7 8 2 , 

• P H C E N T X F X R E OFFICE 
Compañía de Seguros contra i n c e n d i o s 

a s B . jesPONSABII , II>AD 

OFICINAS PRINCIPALES: 
L o m b a r d S t r e e t & O h a r i n g O r o s s , 

L O K D E S S . 

iSíta Córapa&ia, que cuenta mas da na uigio da existencia, ofrece en grado enáncate 
Codas las ' itajss une pueden apetecer lo» que deseen efectuar seguros contra incendios. 

Le* reservas de la Compañía .¡i¡e ascienden á m á s da un m i l l ó n de LdhrftS 
Ester l inas y ¡a responsabilidad de un ¡rran número de propietarios ricos, proporcionan 
a ios asegurados una vcrd&Wa garantía ce seguridad. 

Basta decir que la Compafca iieva satisfechos por einiestro* desde 
respetable suma ds i S millones do Ldbra» Es te r l inas y la* 
accaies v&axL ¿o la cantidad de £ 9 O 0 . 0 0 O . 

PABA nwoBataa DI&IGIUÍLH i D . Í O S K DE HIVAS Y GARCIA, 
íCzasuLsenm ** u* paóyijicnx 

ITEJi.it¡VAN OA.IULLERO, 3.-OADIZ 

su fundoeioa b 
pròna» 

T H E M E R C H A N T S 
M A R I N E I N S U R A N C E C O M P A N Y L I M I T E D 

Compañía de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestes 
L O N D R E S 

Asegura á primas moderadas, mercancías, efectivos y valores cotizados en Bolsa centra ries
gos de mar, así como el transporte de toda clase de efectos y mercancías por rios, canaies y ferro-
arrilfs y valores remitidos por correos. 

Agente general en España y Portugal, D. H E N R Y MAC-PHERSON, calle Cuartel de Mari
na, númeio 4, Cádiz. 

Vapores ingleses entre Cádiz y Londres 
TOCANDO E N L I S B O A Y V I G O 

Los de la Compañía Anglo-Hispani, nombrados M A L A G A , LONDON, LISBON, G I B R A L 
T A R , GALICIA y CADIZ. 

S A L E U N V A P O R TODOS LOS J U E V E S 
Consignatario, calie Cuartel de Marina, número 4. 

D. D A N I E L MAC-PHERSON. 

http://EJi.it

